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A IDOLATRIA DO PRAZER

A idolatria moderna tomou um formato diferente na atua-
lidade. Pautada no ser humano, onde o altar não apresenta 
ídolos e imagens, passando a cultuar a si mesmo. O altar do 
materialismo assume a forma de adoração ao ego através 
de aquisições de coisas e necessidades pelo prazer, alimen-
tando assim o orgulho e o ego. 

A necessidade do “ter” tem sido a base da idolatria nos 
últimos tempos. Esta vem convencendo pessoas do mun-
do inteiro de que determinados produtos, marcas e pesso-
as são indispensáveis para uma vida de alegria, como se a 
vida não pudesse encontrar outra fonte de contentamento. 
Cada vez mais criativas e insistentes, as propagandas se 
tornaram as principais aliadas da indústria do prazer, apon-
tando para onde eles querem e imprimindo no incons-
ciente de seus “clientes” que quanto mais prazer próprio, 
melhor. O problema é que o prazer proporcionado por eles 
é imediato, limitado, fácil e sem limites. Pessoas que gas-
tam suas energias em busca desse prazer barato acabam 
se tornando individualistas, ansiosas, instáveis emocional-
mente e mais propensas à depressão. São milhares de pes-
soas que, iludidas pela aparência, deixaram de confiar sua 
paz, felicidade, finanças e até mesmo suas emoções a Deus 
e se prostaram perante o altar do engano. 

A palavra idolatria significa a ação de cultuar ídolos, 
desviando a adoração que pertence ao Senhor para 
deuses que nada podem fazer. O povo de Israel, ven-
do que Moisés não descia do monte, juntou-se a Arão 
e edificaram para si um bezerro de ouro, para que pu-
dessem se prostrar e adorá-lo. A confiança do povo não 
estava no Senhor, e sim, naquilo que seus olhos pudes-
sem enxergar. O culto ao prazer tem sido cada vez mais 
exigente, não aceitando dividir seu tempo com outra 
coisa, pessoas trocam os seus momentos com Deus 
para dedicar tempo a entretenimentos vazios. Comida, 
música e vícios passam a servir como antídotos contra 
o medo, ansiedade e cansaço. Como povo de Deus, se 
não colocarmos os nossos olhos no Senhor correremos 
um grande risco de cairmos na armadilha da idolatria 
do prazer. Deus não nos fez para vivermos como robô, 
na verdade Ele preparou um caminho de satisfação para 
nós. Servir a Deus é deixar de ser escravo das próprias 
necessidades, e desfrutar de um prazer que não gera 
culpa. Sabendo que somos felizes porque o Senhor cui-
da de nós e nossa felicidade está totalmente ligada a Ele, 
pois dEle temos tudo que precisamos. 


